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“Minha arma é minha mente”, diz sequestrador em depoimento a 
delegado
Ademir Lúcio Ferreira chegou ao Espírito Santo na noite desta segunda-feira

O acusado de sequestrar a menina Thayná de Jesus, de 12 anos, Ademir Lúcio Ferreira, preso em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul, 
nesta segunda-feira (13), foi apresentado oficialmente (veja vídeo abaixo) na manhã desta terça-feira durante coletiva de imprensa na 
Secretária de Estado da Segurança Pública (Sesp).

Segundo o delegado-chefe da Divisão de Homicídios e Proteção à Pessoa (DHPP), José Lopes, durante o depoimento na noite desta seg-
unda-feira (13), questionado se possuía arma de fogo, Ademir disse que a única arma que ele tinha era a mente dele. “Ele tem uma mente 
muito criativa. Já veio com a história dele montada. Diz que a menina o seduziu, depois contou a versão do acidente, que ela teria caído na 
lagoa. Era esse tipo de ser humano que a gente estava caçando e que a gente conseguiu prender”, afirmou Lopes.

Segundo Lopes, Ademir foi ouvido por mais de três horas e, durante o depoimento, entrou em contradição diversas vezes. 

“Ele é um artista, tive paciência de ouvir ele falar por mais três horas ontem (segunda). Ele quis convencer a gente que a menina de 11 
anos (violentada antes do sequestro de Thayná) o seduziu. E depois quis convencer que a menina Thayná fugiu dele, sofreu um acidente e 
morreu. Ele até tentou ajudar ela, mas não conseguiu. E desesperado, com medo de morrer, fugiu e procurou o advogado dele. Disse que 
conhece a mãe de Thayná, embora ela nãos e lembre dele”, detalhou o delegado.

Ainda de acordo com José Lopes, a polícia prefere manter as informações sobre o processo de investigação em sigilo, para evitar que o 
acusado invente novas histórias.

“A investigação está no início. Agora é a parte mais difícil, provar que ele está mentindo. Por enquanto não tem nada que indique a par-
ticipação de outras pessoas, mas se for necessário ouviremos outras pessoas, podemos ouvir ele novamente, voltar a lagoa. Ele adora 
Facebook, acompanhou tudo até agora. Tudo que a gente fala, que sai na imprensa, ele já cria uma história em cima daquilo. Por isso, é 
melhor que as coisas sigam em sigilo”, justificou.

ACUSADO SE RECUSA A FALAR SOBRE CRIME
Diante da imprensa, Ademir se recusou a dar explicações e se manteve sempre de cabeça baixa. Sem encarar as câmeras, voltou atrás 
nas declarações que deu em vídeo que circula pela internet, e negou que tenha oferecido dinheiro para ter relação sexual com Thayná: “não 
ofereci nada”. E afirmou que fugiu para Porto Alegre por que “eles queriam me matar”.

Não tenho nada a dizer para vocês (imprensa). Eu não tenho que falar com a sociedade, só com a Justiça. Só vou falar em juízo.
Ademir Lúcio Ferreira

Três horas após chegar à Divisão de Homicídios e Proteção à Pessoa (DHPP), o sequestrador da menina Thayná, Ademir Lúcio, de 52 
anos, foi encaminhado para o Departamento Médico Legal de Vitória para fazer exame de corpo de delito, por volta das 23 horas. De lá, ele 
foi levado pela polícia para um local que não foi divulgado à imprensa. 

O fotógrafo Edson Chagas, de A Gazeta, registrou em fotos e vídeo o momento em que Ademir era levado da DHPP para o DML. O acusado 
foi escoltado por uma equipe do Grupo de Operações Táticas, da Polícia Civil.

Preso no Rio Grande do Sul, Ademir chegou ao Espírito Santo na noite desta segunda-feira (13), no Aeroporto de Vitória. Lá, três viaturas 
do Grupo de Operações Táticas, da Polícia Civil, acompanharam a chegada do acusado e fizeram o transporte dele até a DHPP, por volta 
das 20 horas, onde Ademir prestou depoimento à polícia.

CASO THAYNÁ
A notícia tão aguardada pelos os que anseiam por Justiça chegou bem cedo, antes das 7h da manhã: a polícia conseguiu prender Ademir 
Lúcio, que sequestrou a menina Thayná. Desde o início da manhã, o portal Gazeta Online publicou matérias contando todos os passos da 
investigação, os detalhes do crime (na versão do acusado), a reação da mãe da criança, entre outros registros da integração policial do 
Rio Grande do Sul e Espírito Santo que resultou na detenção daquele que estava foragido há quase um mês. Desde o dia do crime contra 
Thayná, ocorrido em 17 de outubro, Ademir desapareceu.

Apesar dos apelos da mãe, dos protestos realizados em vias públicas para chamar atenção para o caso, não havia informações sobre o pa-
radeiro do acusado. “Se fosse filho de rico já teriam encontrado”, chegou a desabafar Clemilda, mãe de Thayná. Na ocasião, o secretário de 
Estado da Segurança Pública e Defesa Social, André Garcia, rebateu as críticas da mãe e disse que eram compreensíveis diante do deses-
pero, mas reforçou que a investigação já “acontecia de forma silenciosa e que não há distinção do Estado entre vítimas por classe social”.

No dia 31 de outubro, o vídeo que mostra o momento em que Thayná era raptada foi divulgado pela polícia. Sete dias depois, o carro utili-
zado no crime foi encontrado com o motor batido, em uma oficina de Guarapari. Na última sexta-feira (10), uma megaoperação da polícia foi 
realizada em Viana, onde, perto de uma lagoa, foi encontrada a ossada de uma criança do sexo feminino. Apesar de o padrasto ter recon-
hecido o vestido como sendo de Thayná, um exame de DNA vai apontar oficialmente se o corpo era mesmo da menina Thayná.

RIO GRANDE DO SUL
Policiais militares do Rio Grande do Sul prenderam na madrugada desta segunda-feira (13) o acusado de sequestrar a menina Thayná An-
dressa de Jesus Prado, 12 anos. Ademir Lúcio Araújo Ferreira, de 55 anos, foi encontrado na Rua Comendador Manoel Pereira, no Centro 
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de Porto Alegre. A ação contou com o auxílio de policiais civis do Espírito Santo, que ajudaram nas buscas ao foragido. Ademir foi levado 
para a 2ª Delegacia de Polícia de Pronto Atendimento da Polícia Civil, localizada em Porto Alegre.

Em entrevista à Rádio CBN Vitória, o secretário de Segurança, André Garcia, disse que Ademir possivelmente seria trazido ao Espírito 
Santo ainda nesta segunda-feira. Apesar de três viaturas do Grupo de Operações Táticas (GOT), da Polícia Civil, terem sido flagradas no 
Aeroporto de Vitória e depois retornado à Divisão de Homicídios e Proteção à Pessoa, a polícia não confirma se o sequestrador já está em 
terras capixabas.

CERCO NO SUL DO PAÍS DESTE A ÚLTIMA TERÇA
Policiais civil da Divisão de Homicídios e Proteção à Pessoa (DHPP), do Espírito Santo, estavam no Rio Grande do Sul desde a última 
terça-feira para tentar localizar Ademir.

CHEGADA AO ESPÍRITO SANTO
Ademir Lúcio, preso no Rio Grande do Sul pelo sequestro da menina capixaba Thayná, chegou na noite desta segunda-feira (13) ao Espírito 
Santo. Três viaturas do Grupo de Operações Táticas (GOT), da Polícia Civil, chegaram ao Aeroporto de Vitória por volta das 19h10 e saíram 
às 19h40 com destino à Divisão de Homicídios e Proteção à Pessoa. As viaturas chegaram à DHPP pouco antes das 20 horas. Após prestar 
depoimento, Ademir foi levado para o DML. A polícia não informou onde o acusado passaria a noite.

OS DETALHES DO CRIME
Ademir Lúcio Araújo Ferreira, de 55 anos, contou, em vídeo, após ser preso, detalhes do dia do crime. Durante a gravação, ele garantiu que 
o corpo da menina está dentro de uma lagoa em Viana.

Segundo Ademir, no dia do crime, ele parou o carro no bairro Universal, em Viana, quando viu a menina de 12 anos na rua. Ele chamou 
a Thayná pelo nome e perguntou pela mãe dela, que disse que Clemilda estava trabalhando. Em seguida, Ademir chamou a criança para 
entrar no carro.

Ele conta que, após a menina entrar no carro, dirigiu em direção à lagoa e parou o carro próximo ao local. De acordo com Ademir, em de-
terminado momento ele ofereceu R$ 50 à menina para ter uma relação sexual, que imediatamente negou.

Foi quando ela saiu correndo do carro e ele não teve como alcançá-la. “Ela passou por um alambrado e foi correndo pela lagoa, e aí que eu 
vi ela afundando na água. A lagoa é funda, não deu para eu pegá-la. Não tinha como eu salvar ela, foi muito rápido”, justifica.

Questionado sobre onde estava a menina, ele responde: “A Thayná está dentro da lagoa”. Ademir ressaltou que naquele dia ela ficou dentro 
da lagoa e ele entrou em desespero. “Eu liguei para a mãe dela para avisar, só que ela não me atendeu. Se meu telefone está grampeado 
vão ver. Liguei duas vezes para ela”, finalizou.

MÃE DESMENTE BANDIDO
Do mesmo jeito que falei para a polícia que minha filha não tinha fugido, eu afirmo: Esse monstro, esse verme, não conhecia a minha filha. 
E eu não o conhecia. Eu quero que ele fale isso na minha frente - Clemilda, mãe da Thayná

Bastante abalada, a mãe de Thayná, rebateu as afirmações do criminoso Ademir Lúcio, feitas em um vídeo durante a prisão dele no Rio 
Grande do Sul. Na gravação, o acusado de sequestrar Thayná diz que conhecia Clemilda e a menina, e que teria ligado duas vezes para a 
mãe da criança para avisar que o corpo estava na lagoa, mas que a mãe não havia atendido as ligações.

MISTO DE SENTIMENTOS
Questionada sobre a sensação de ver o sequestrador de Thayná preso, Clemilda, em princípio, desabafa: “Pelo menos isso, pelo menos 
isso”. Muito abalada, continua: “Não sei o que essa prisão traz, não sei se é alívio, é uma mistura de sentimentos muito grande. Não sei. 
Não sei se está doendo, se está me matando, não sei o que está acontecendo”.

ÓDIO E CONFORTO
“Não vou ter a oportunidade de pôr as minhas mãos em cima dele, mas saber que ele não fará isso com criança alguma já é confortante”.

Clemilda reforça que queria ter acesso a Ademir. “Esse monstro, esse verme não conhecia minha filha. E eu não o conhecia. Quero que ele 
fale isso na minha frente, que fale isso para mim”.

‘NÃO ME CALEI’
Sinto muito que isso tenha acontecido comigo, mas, só de saber que foi comigo e que eu não me calei, que consegui colocá-lo atrás das 
grades é uma recompensa.

SEM RUMO
Questionada sobre o que pensa em fazer daqui para frente, Clemilda desabou em choro. “Eu não pensei ainda, eu não sei, eu não sei”.

ADEMIR ESTAVA COM VISUAL DIFERENTE
Vinte e sete dias depois de sequestrar a menina Thayná Andressa de Jesus, Ademir Lúcio Ferreira, estava com uma aparência diferente de 
quando levou Thayná em um carro no dia 17 de outubro no bairro Universal, em Viana.
Na imagem do momento da prisão, divulgada pelo secretário de Segurança Pública do Espírito Santo, André Garcia, em sua página no 
Facebook, na manhã desta segunda-feira (13), é possível ver que Ademir está mais magro, com cabelo e barba maiores.

Obs.: Para acessar a matéria completa, clique em: https://www.gazetaonline.com.br/noticias/policia/2017/11/minha-arma-e-minha-mente-
-diz-sequestrador-em-depoimento-a-delegado-1014107358.html
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Caso Thayná: PH defende integração nacional das forças de segu-
rança
“Foi um trabalho extremamente integrado. É um exemplo de que muitos crimes transcendem 
os estados. Por isso, precisamos integrar o sistema de segurança”, afirmou

O governador Paulo Hartung comemorou a prisão de Ademir Lúcio Araújo Ferreira, de 55 anos, nesta segunda-
feira (13), em uma ação conjunta entre as polícias do Espírito Santo e Rio Grande do Sul. Segundo ele, o 
sucesso na prisão do acusado de sequestrar a menina Thayná Andressa de Jesus Prado, 12 anos, mostra a 
importância de uma integração nacional das forças de segurança.

“Foi um trabalho extremamente integrado. É um exemplo de que muitos crimes transcendem os estados. Por 
isso, precisamos integrar o sistema de segurança”, afirmou.

O governador agradeceu os gaúchos por terem disponibilizado ajuda quando a polícia capixaba identificou o 
paradeiro de Ademir. Ele também frisou que o Brasil precisa de um sistema de inteligência policial integrado que 
funcione melhor e defendeu um plano nacional de Segurança Pública. “Precisamos ter as secretarias de segu-
rança bem alinhadas com o ministério da Justiça do pais”, disse.

Sobre o resultado da operação, Hartung afirmou que é uma resposta para a família de que o crime está sendo 
investigado. “Não é o desfecho que desejávamos, pois sempre desejamos a preservação da vida. Mas pelo 
menos a família pode ver que esse crime bárbaro está sendo investigado e, se Deus quiser, virá uma punição”, 
concluiu.

A PRISÃO
Policiais militares do Rio Grande do Sul prenderam na madrugada desta segunda-feira (13) o acusado de se-
questrar a menina Thayná. Ademir Lúcio foi encontrado na Rua Comendador Manoel Pereira, no Centro de Por-
to Alegre. A ação contou com o auxílio de policiais civis do Espírito Santo, que ajudaram nas buscas ao foragido.

Ademir foi levado para a 2ª Delegacia de Polícia de Pronto Atendimento da Polícia Civil, localizada em Porto 
Alegre. 

CERCO NO SUL DO PAÍS DESTE A ÚLTIMA TERÇA
Policiais civil da Divisão de Homicídios e Proteção à Pessoa (DHPP), do Espírito Santo, estavam no Rio Grande 
do Sul desde a última terça-feira para tentar localizar Ademir.

VISUAL DIFERENTE
Vinte e sete dias depois de sequestrar a menina Thayná Andressa de Jesus, Ademir Lúcio Ferreira, estava com 
uma aparência diferente de quando sequestrou a criança em um carro no dia 17 de outubro no bairro Universal, 
em Viana.

Na imagem do momento da prisão, divulgada pelo secretário de Segurança Pública do Espírito Santo, André 
Garcia, em sua página no Facebook, na manhã desta segunda-feira (13), é possível ver que Ademir está mais 
magro, com cabelo e barba maiores.

SEQUESTRADOR DEVE CHEGAR HOJE AO ES
O secretário de Segurança Pública do Espírito Santo, André Garcia, afirmou na manhã desta segunda-feira 
(13), em entrevista à Rádio CBN Vitória, que Ademir Lúcio Araújo Ferreira, 55, o suspeito de sequestrar e matar 
a menina Thayná de Jesus, 12, deve chegar ao Estado ainda hoje. Garcia também contou alguns detalhes da 
prisão.

Segundo André Garcia, Ademir foi preso perto de uma pensão e estava sendo monitorado por uma equipe da 
Polícia Civil do Espírito Santo. “Desde a semana passada a equipe estava no Rio Grande do Sul. A gente tinha 
uma área onde ele estaria circulando em Porto Alegre. Ele já morou na cidade e respondeu a crimes no Rio 
Grande do Sul”, disse
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‘Saber que ele não vai fazer com outra criança já é um conforto’, diz 
mãe de Thayná sobre prisão de Ademir
Ademir Ferreira, de 55 anos, foi preso na madrugada desta segunda (13), no Centro de Porto 
Alegre. Em vídeo, ele diz que ofereceu R$ 50 para fazer sexo com a garota, e que ela caiu em 
lagoa.

‘‘Eu não vou ter oportunidade de colocar minhas mãos nele, mas só de saber que ele não vai fazer mais isso com criança 
nenhuma já é um conforto”, desabafou a mãe da menina Thayná, Clemilda de Jesus, sobre a prisão de Ademir Ferreira, 
detido nesta segunda-feira (13) em Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Ele é o principal suspeito de sequestrar a garota no 
dia 17 de outubro, em Viana.

Thayná desapareceu no dia 17 de outubro no bairro Universal. Um vídeo mostra a menina conversando com o motorista e 
entrando em um carro. Segundo a polícia, o motorista era Ademir Lúcio Ferreira, que teve a prisão decretada pela Justiça 
e estava foragido.

“Eu sinto muito que tenha sido comigo, mas só de saber que foi comigo e que não me calei, e que consegui colocar ele atrás 
das grades, pra mim é uma recompensa”, falou a mãe.

Clemilda explicou que está vivendo uma mistura de sentimentos desde que soube da prisão do homem. “Eu já não sei 
se está doendo, se isso tá me matando, eu não sei mais o que tá acontecendo. Eu queria encontrar ele e dizer: monstro, 
monstro, verme!”

Após ser preso, Ademir aceitou gravar um vídeo - que circula na web - contando sobre o que aconteceu com Thayná. Na 
gravação ele diz que deu carona à garota e que ofereceu R$ 50 para ter relações sexuais com ela. Nessa hora, segundo 
ele, ela saiu do carro correndo e caiu em uma lagoa, onde se afogou. Ademir ainda conta no vídeo que conhecia a menina 
e a família dela.

Sobre a afirmação do suspeito, Clemilda disse que é mentira. “Ele não conhecia a minha filha. Eu não o conhecia. Eu quero 
que ele fale isso na minha frente, olhando pra mim, quero que ele fale isso pra mim. Eu falei pro delegado, tenho certeza de 
que ele nunca viu minha família antes, esse verme nunca colocou as vistas na minha filha antes”, afirmou.

Movimentação no Aeroporto
Uma movimentação de viaturas de polícia chamou a atenção na noite desta segunda-feira (13). Três carros do Grupo de 
Operações Táticas (GOT), da Polícia Civil, chegaram ao local no início da noite e saíram às 19h45.

A Secretaria de Segurança Pública (Sesp) não informou se a equipe foi ao local para levar Ademir, mas o secretário André 
Garcia havia dito mais cedo, em entrevista à rádio CBN Vitória, que o preso chegaria ao Espírito Santo ainda nesta segunda.

Assim que saíram do aeroporto, as três viaturas foram para a Delegacia de Homicídios e Proteção à Pessoa (DHPP), tam-
bém em Vitória.

DNA
A mãe de Thayná, Clemilda de Jesus, contribuiu com material genético no Departamento Médico Legal (DML) de Vitória 
nesta segumda-feira (13). A coleta seria feita na sexta-feira (10), dia em que uma ossada foi encontrada próximo a uma 
lagoa em Viana, um local onde Ademir cometia crimes, mas a mãe passou mal.

Agora com a coleta do material, a polícia vai poder comparar o material genético de Clemilda e da ossada, para saber se a 
vítima é Thayná. O material de Ademir também será coletado.

Ossada de uma criança é encontrada em Viana
A ossada de uma criança foi encontrada em um brejo, próximo a uma lagoa em Viana, na Grande Vitória, na sexta-feira (10). 
Segundo a polícia, o local era usado por Ademir Lúcio para cometer crimes.
Um vestido que estava com a ossada foi reconhecido pelo padrasto da menina Thayná. A informação foi dada pelo delegado 
responsável pelo caso, José Lopes, da Divisão de Homicídios e Proteção à Pessoa (DHPP). Ele destacou que, mesmo as-
sim, apenas um exame de DNA vai confirmar se os restos mortais são da menina.

De acordo com o delegado, o pasto onde estava a ossada foi queimado no dia 31 de outubro, dia em que Ademir foi apon-
tado como suspeito.
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Preso por sequestrar Thayná diz em depoimento que ela tentou se-
duzi-lo; ‘Pior tipo de ser humano’, declara delegado
José Lopes disse que nas mais de três horas de depoimento criminoso quis convencer que a 
menina, de 12 anos, o seduziu. Ademir Lúcio Ferreira, de 55 anos, foi preso na segunda-feira 
(13).

O chefe da Divisão de Homicídios e Proteção à Pessoa (DHPP), José Lopes, disse que Ademir Lúcio Ferreira, de 55 anos, 
preso por sequestrar a menina Thayná, tentou convencê-lo de que a menina tinha o seduzido.

“Ele é um artista, tem uma mente criativa. Nós saímos ontem 23h, mais de três horas de depoimento, quis me convencer 
que a menina o seduziu. E depois quis convencer que a menina Thayná fugiu dele e sofreu um acidente e morreu. Ele teria 
ficado desesperado e fugiu por medo”, contou o delegado.

Ademir foi preso na madrugada desta segunda-feira (13). Segundo a Brigada Militar, a polícia do Rio Grande do Sul, os mili-
tares abordaram Ademir na rua Comendador Manoel Pereira, no Centro de Porto Alegre, quando ele saiu da pensão onde 
estava para comer. Ele foi encaminhado para a 2ª Delegacia de Polícia de Pronto Atendimento da cidade.

Na noite desta segunda, ele foi transferido para o Espírito Santo, onde prestou depoimento e fez exame de corpo delito. 
Segundo José Lopes, ele foi encaminhado para o Centro de Detenção Provisória de Viana. “Ele vai ser separado dos outros 
presos, mas vai ficar junto com os iguais [que cometeram crimes semelhantes], explicou o delegado.

Ainda sobre o depoimento, José Lopes disse que Ademir foi questionado que possuía uma arma de fogo. “Ele falou que 
a arma dele é a mente dele. Esse é o pior tipo de ser humano, que tivemos que lidar. É difícil. Esse tipo de pedófilo adora 
uma rede social, tudo que colocavam ele montava uma história para ele. Convencer que uma menina de 12 anos o seduziu 
é um absurdo”, falou.

Ademir se recusou a falar com a imprensa
Ao ser apresentado para a imprensa, Ademir ficou com a cabeça baixa e disse que “só falará em juizo”. E se recusou as 
responder outras perguntas. “Eu tenho advogado, conheço meus direitos. Eu não disse que matei Thayná. Eu só vou falar 
em juízo. Eu não tenho nada com a sociedade, é com a Justiça”, disse.

DNA
A mãe de Thayná, Clemilda de Jesus, contribuiu com material genético no Departamento Médico Legal (DML) de Vitória 
nesta segunda-feira (13). A coleta seria feita na sexta-feira (10), dia em que uma ossada foi encontrada próximo a uma lagoa 
em Viana, um local onde Ademir cometia crimes, mas a mãe passou mal.

Agora com a coleta do material, a polícia vai poder comparar o material genético de Clemilda e da ossada, para saber se a 
vítima é Thayná. O material de Ademir também será coletado.

Suspeito diz que Thayná caiu em lagoa
Depois de preso, em um vídeo feito por policiais, Ademir conta que deu carona a Thayná, no dia 17 de outubro, e que ofer-
eceu R$ 50 à menina para ter relação sexual com ela. Segundo ele, nesse momento, a menina saiu do carro correndo e 
desapareceu em uma lagoa, em Viana.

“Ela me olhou e disse ‘para aí’. Eu parei o carro, ela abriu [a porta]. Lá é um alambrado. Ela desceu correndo. Quando eu 
abri a porta para ir atrás dela, não deu tempo para pegar ela. Foi quando eu vi ela afundando dentro da água. A lagoa é 
funda”, disse.

Próximo à mesma lagoa citada por ele, uma ossada de criança foi encontrada pela polícia, na sexta-feira (10). Um vestido 
que estava próximo à ossada foi reconhecido pelo padrasto de Thayná como sendo dela. Apesar da associação entre os 
casos, a identidade da ossada só será confirmada por um exame de DNA.

Outros crimes
Ademir também é suspeito de estuprar uma outra menina no mesmo bairro de Thayná. Segundo a Polícia Civil do Espírito 
Santo, a vítima é uma garota de 11 anos. Nos dois casos, o homem agiu da mesma forma.
Além disso, ele já tinha 22 passagens pela polícia do Rio Grande do Sul. O chefe da Divisão de Homicídios e Proteção à 
Pessoa (DHPP), José Lopes, disse que Ademir já foi detido por extorsão, receptação, estelionato e várias ameaças.
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Suspeito de sequestrar Thayná tem mais de 20 passagens pela 
justiça

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://www.folhavitoria.com.br/videos/2017/11/15106606821908497238.html
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Preso por sequestro de Thayná diz que corpo ficou em lagoa e mãe 
diz prisão é ‘recompensa’

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://g1.globo.com/espirito-santo/estv-2edicao/videos/t/edicoes/v/preso-por-sequestro-de-
thayna-diz-que-corpo-ficou-em-lagoa-e-mae-diz-prisao-e-recompensa/6286284/
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Preso por sequestrar Thayná diz que ela caiu dentro de lagoa no ES 
e delegado não acredita

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://g1.globo.com/espirito-santo/estv-1edicao/videos/t/edicoes/v/preso-por-sequestrar-thay-
na-diz-que-ela-caiu-dentro-de-lagoa-no-es-e-delegado-nao-acredita/6285340/

ESTV 1°Edição 13 de novembro de 2017
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Preso pelo sequestro de Thayná presta depoimento e vai para o 
DML de Vitória

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://g1.globo.com/espirito-santo/bom-dia-es/videos/t/edicoes/v/preso-pelo-sequestro-de-thay-
na-presta-depoimento-e-vai-para-o-dml-de-vitoria/6287012/
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Advogado do ES fala sobre a lei criminal do país

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://g1.globo.com/espirito-santo/bom-dia-es/videos/t/edicoes/v/advogado-do-es-fala-sobre-a-
lei-criminal-do-pais/6287001/
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Suspeito de sequestrar Thayná fica em silêncio e não conta detal-
hes do crime
“Não tenho o que falar com a sociedade, somente com a Justiça”, disse Ademir Lúcio de Araújo 
Ferreira, de 55 anos

De chinelo, calça marrom e camisa social branca, Ademir Lúcio de Araújo Ferreira, de 55 anos, foi apre-
sentando à imprensa na manhã desta terça-feira (14). Ele foi preso na manhã desta segunda-feira (13) 
em Porto Alegre, no Rio Grande do Sul. Ademir é suspeito de sequestrar a menina Thayná Andressa 
de Jesus, de 12 anos. 

Ademir não quis falar com a imprensa. Limitou-se a dizer que só dará as versões dos fatos na frente do 
juiz. “Só vou falar em juízo, é um direito constitucional que eu tenho”, disse Ademir. 

Questionado sobre o fato dele ter oferecido dinheiro em troca dele ter relações sexuais com Thayná, 
conforme ele mesmo relatou em um vídeo divulgado ontem pela polícia, Ademir negou hoje que tenha 
oferecido qualquer quantia. “Não ofereci nada. Minha versão é com o juiz”, disse.

Após alguns segundos de silêncio e questionado pelos jornalistas presentes se ele não devia um es-
clarecimento aos capixabas, Ademir foi breve. “Não tenho o que falar com a sociedade, somente com 
a Justiça”, finalizou. 

Noite
Ademir Lúcio de Araújo Ferreira, de 55 anos, passou a noite de segunda-feira na Delegacia Patrimonial, 
localizada em Vitória. A informação foi apurada pelo jornalismo da TV Vitória na manhã desta terça-feira 
(14). 

Ademir chegou ao local por volta de 23h40 e permaneceu detido durante toda a noite. De acordo com 
informações obtidas pela reportagem, ele teve uma noite de sono tranquila e aparentava cansaço.

Depois de prestar depoimento por cerca de três horas na Divisão de Homicídios e realizar exame de 
corpo e delito no Departamento Médico Legal (DML), Ademir saiu escoltado por policiais. Ele desem-
barcou no Aeroporto de Vitória por volta de 20 horas desta segunda-feira. Três viaturas do Grupo de 
Operações Táticas estiveram no local para fazer a escolta do suspeito até a delegacia.
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Suspeito de sequestrar Thayná responde por diversos crimes em 
pelo menos três estados
Somente no Rio Grande do Sul, onde foi preso na manhã desta segunda-feira, Ademir Lúcio 
Araújo Ferreira possui 22 passagens pela Justiça

O suspeito de sequestrar a menina Thayná, Ademir Lúcio Araújo Ferreira, de 55 anos, responde por 
crimes de estelionato, receptação, extorsão e ameaças em pelo menos três estados brasileiros. Ele foi 
preso na manhã desta segunda-feira (13), em Porto Alegre (RS).

De acordo com a polícia, somente no Rio Grande do Sul, onde mora seu filho, Ademir possui 22 pas-
sagens pela Justiça e já foi detido por estelionato, receptação, extorsão e ameaças. O suspeito também 
já foi detido em Minas Gerais, acusado de ter matado o namorado da sogra, em 2015. 

No Espírito Santo, Ademir tem passagens por homicídio, roubo e estelionato. Ele também é suspeito 
de ter estuprado uma menina de 11 anos, três dias antes de ter sequestrado Thayná. Na época desses 
crimes, Ademir morava em Viana, junto com a namorada.

Em maio de 2016, o suspeito foi preso no Espírito Santo, a pedido da Justiça do Rio Grande do Sul. 
Ele teve um pedido de prisão domiciliar negado, em setembro do mesmo ano, mas ganhou liberdade 
provisória dois meses depois. A Justiça gaúcha levou em consideração um atestado médico, segundo 
o qual Ademir sofre de insuficiência renal crônica em estado terminal. 

Por um pedido da Justiça do Rio Grande do Sul, em outubro de 2017, Ademir teria prestado depoimen-
to, no Espírito Santo, por meio de carta precatória, por um dos crimes que cometeu no Estado.
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Paciente que foi operado do lado errado vai ser indenizado em R$ 
50 mil no ES
Paciente iria retirar uma hérnia inguinal do lado esquerdo, mas foi operado do lado direito. Seg-
undo o Tribunal de Justiça do Espírito Santo, hospital, médico e seguradora foram condenados.

Um hospital de Vila Velha, no Espírito Santo, um médico e uma seguradora de vida foram condenados 
a indenizar em R$ 50 mil um paciente que foi operado do lado errado.

O Tribunal de Justiça do estado (TJ-ES) explicou que o paciente iria retirar uma hérnia inguinal do lado 
esquerdo, porém ele foi operado do lado direito.

De acordo com o processo, o cirurgião afirmou que após retirar os pontos faria a cirurgia do lado cor-
reto. O paciente declarou que é portador do vírus HIV e, por isso, não poderia ser operado a qualquer 
tempo, pois precisa de preparo e acompanhamento específico por causa da baixa imunidade.

O hospital alegou que o paciente procurou o serviço direto com o médico em seu consultório e que re-
cebeu apenas pelo uso da estrutura hospitalar, que foi pago pelo plano de saúde.

Além disso, frisou que a hérnia seria bilateral, localizada no lado direito também.
A Juíza de Direito Terezinha de Jesus Lordello, da 3ª Vara Cível de Guarapari, destacou, em sua sen-
tença, que as provas mostram que o autor é portador do vírus HIV e que estava internado para realizar 
a cirurgia de hérnia no lado esquerdo e não no lado direito.

Em relação à alegação do hospital sobre a hérnia ser bilateral, a magistrada salientou não haver no 
processo qualquer exame que permita comprovar a tese da defesa.

O médico disse, em seu depoimento, que ficou em dúvida em qual lado operar, indo contra os laudos 
do pré-operatório que deixavam bem claro o lado da enfermidade.

A juíza destacou ainda que a cirurgia deixou cicatrizes no lado direito do abdômen do paciente, ferindo-
lhe a aparência estética, justificando, assim, a indenização.

“Observo que o autor possuía à época dos fatos 53 anos e, hoje, 59 anos, sendo portador do vírus 
HIV, portanto com presumida fragilidade em sua vida. Verifico ainda ausência de condição financeira 
elevada. Já o segundo requerido é médico bem estabelecido na região capital do estado, possuindo 
boa capacidade econômica e o primeiro hospital privado. Assim, arbitro a indenização por danos morais 
em R$ 40 mil reais e a indenização por danos estéticos em R$10 mil”, concluiu a Juíza Terezinha de 
Jesus Lordello.
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Paciente operado do lado errado em hospital de Vila Velha será in-
denizado em R$ 50 mil

A juíza destacou que a cirurgia deixou cicatrizes no lado direito do abdômen do paciente, ferin-
do-lhe a aparência estética, justificando, assim, a indenização

Um paciente que foi operado do lado errado em um Hospital de Vila Velha será indenizado em R$ 50 
mil por um médico e uma seguradora de vida. O Tribunal de Justiça do estado (TJES) informou que o 
paciente iria retirar uma hérnia inguinal do lado esquerdo, mas foi operado do lado direito.

De acordo com informações postadas no site do TJES, o cirurgião disse que após retirar os pontos faria 
a cirurgia do lado correto. O paciente declarou que é portador do vírus HIV e, por isso, não poderia ser 
operado a qualquer tempo, pois precisa de preparo e acompanhamento específico por causa da baixa 
imunidade.

O hospital alegou que o paciente procurou o serviço direto com o médico em seu consultório e que 
recebeu apenas pelo uso da estrutura hospitalar, que foi pago pelo plano de saúde. Além disso, frisou 
que a hérnia seria bilateral, localizada no lado direito também.

A Juíza de Direito Terezinha de Jesus Lordello, da 3ª Vara Cível de Guarapari, destacou, em sua sen-
tença, que as provas mostram que o autor é portador do vírus HIV e que estava internado para realizar 
a cirurgia de hérnia no lado esquerdo e não no lado direito.

Em relação à alegação do hospital sobre a hérnia ser bilateral, a magistrada salientou não haver no pro-
cesso qualquer exame que permita comprovar a tese da defesa. O médico disse, em seu depoimento, 
que ficou em dúvida em qual lado operar, indo contra os laudos do pré-operatório que deixavam bem 
claro o lado da enfermidade.

“Observo que o autor possuía à época dos fatos 53 anos e, hoje, 59 anos, sendo portador do vírus 
HIV, portanto com presumida fragilidade em sua vida. Verifico ainda ausência de condição financeira 
elevada. Já o segundo requerido é médico bem estabelecido na região capital do estado, possuindo 
boa capacidade econômica e o primeiro hospital privado. Assim, arbitro a indenização por danos morais 
em R$ 40 mil reais e a indenização por danos estéticos em R$10 mil”, concluiu.
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Julgamento de ex-vereador de Mimoso do Sul suspeito de mandar 
matar empresário é adiado

Uma testemunha de defesa não pôde comparecer ao júri, marcado para esta segunda-feira, pois 
está de atestado médico, devido a uma cirurgia

O julgamento do ex-vereador José Jardel Astolpho, acusado de mandar matar o próprio cunhado, o 
empresário Sebastião Carlos de Oliveira Filho, em Mimoso do Sul, foi adiado. Uma testemunha de def-
esa não pôde comparecer ao júri, marcado para esta segunda-feira (13), pois está de atestado médico, 
devido a uma cirurgia.

Com isso, o Ministério Público Estadual (MPES) requereu o adiamento do julgamento, o que foi aceito 
pelo juiz. Dessa forma, um novo julgamento só deverá ser marcado para o ano que vem.

O crime que vitimou Sebastião aconteceu em 2008 e a motivação seria uma dívida de R$ 260 mil da 
Prefeitura de Mimoso do Sul com o posto de gasolina do qual a vítima e o ex-vereador eram sócios. A 
Justiça determinou que a prefeitura pagasse o valor referente para os dois envolvidos, mas só Astolpho 
recebeu o dinheiro.

Após cobranças ao político, Sebastião foi assassinado com cinco tiros, na porta de casa, na frente da 
esposa e das filhas. O julgamento acontece quase dez anos após o crime.
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Justiça adia julgamento de ex-vereador de Mimoso do Sul

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://www.folhavitoria.com.br/videos/2017/11/1510660322887602605.html

ES NO AR 14 de novembro de 2017

http://www.folhavitoria.com.br







NOVA MÍDIA » 0/0 dia tal do mês tal do ano tal

endereçoeletrônico.com.br

Justiça muda administrador judicial da Itapemirim
O juiz Marcos Horacio Miranda nomeou empresa de Santa Catarina para o trabalho

A venda da Viação Itapemirim e a recuperação judicial do grupo ganhou ontem um novo capítulo polêmico. O juiz Marcos Horacio Mi-
randa, que responde pela 13ª Vara Cível Empresarial de Recuperação Judicial e Falência, determinou a destituição da administradora 
judicial Saraiva e Alves Advogados Associados, cujo representante é João Manuel de Souza Saraiva.

O novo escritório designado para fazer a administração judicial é o Official Prime Serviços Empresariais, de Chapecó (SC).

Com dívidas trabalhistas e com fornecedores de R$ 336,49 milhões, além de um passivo tributário de R$ 1 bilhão, o grupo Itapemirim 
entrou em recuperação judicial em março de 2016. No final daquele ano, a família Cola resolveu vender o controle acionário do grupo, 
o que incluía seis empresas, para dois empresários de São Paulo: Camila Valdivia e Sidnei Piva de Jesus.

De um lado, Camilo Cola Filho, filho de Camilo Cola – fundador da empresa, acusa os novos sócios de terem dado um golpe na família, 
já que não teriam concluído a compra. De outro, Camila e Sidnei dizem ter feito tudo dentro da lei e apresentam documentos que indi-
cam possíveis fraudes cometidas pelos antigos donos.

Na decisão de ontem, o juiz Marcos Horacio Miranda acolheu um parecer do Ministério Público do Estado, em que o promotor ques-
tiona quatro pontos. Primeiro, a “inoperância do administrador judicial”, já que, segundo ele, a empresa nomeada apresenta “relatórios 
sofríveis” de acompanhamento da situação financeira da Viação Itapemirim, em que aponta apenas percentuais de aumento ou queda 
de receitas e despesas, sem especificar valores empenhados ou justificativa desses acréscimos ou reduções.

O segundo ponto, segundo o MPES, é que a administradora judicial não se pronunciou sobre impactos da formalização de um em-
préstimo de US$ 150 milhões junto a um fundo norte-americano, dando como garantia parte do acervo imobiliário do grupo Itapemirim. 
Além disso, o interventor não se manifestou sobre pagamentos mensais à empresa Delta X Tecnologia de Informação, cujos donos são 
Camila e Sidnei. Por fim, o MPES questiona a relação entre o diretor jurídico da Itapemirim, Rômulo Barros Silveira, e Saraiva, já que 
o segundo já representou o primeiro em ação judicial e seria seu amigo.

Segundo advogado de Camilo Cola, José Carlos Stein, já havia credores denunciando irregularidades como os relatórios malfeitos. “É 
um apontamento de que judiciário e Ministério Público estão agindo.”

Atual controlador do grupo, Sidnei Piva de Jesus, disse que recebeu com surpresa a decisão de destituir o administrador judicial. “Acha-
mos estranho e recebemos com certa surpresa. Não vamos questionar a decisão do juiz, porque quem deve fazer isso é ele (Saraiva)”.

Rômulo Barros Silveira disse que se desligou da empresa neste mês e rebateu os questionamentos de proximidade com Saraiva. “Há 
mais de 10 anos, ele de fato foi meu advogado em um processo, mas não existe proximidade”.

A reportagem não conseguiu contato com Saraiva durante a tarde e na noite de ontem. No número do escritório dele, a recepcionista 
informou que o administrador judicial não apareceu no local ontem e indicou acioná-lo pelo celular. No entanto, as ligações não foram 
atendidas.

ENTENDA
Dívidas
Com dívidas de R$ 336,49 milhões, além de um passivo tributário de R$ 1 bilhão, o grupo Itapemirim entrou em recuperação judicial 
em março de 2016.

Administrador judicial
Na época, a empresa Saraiva e Alves Advogados Associados, cujo representante é João Manuel de Souza Saraiva, foi designada 
administradora judicial.

Venda
No final do mesmo ano, a família Cola resolveu vender o grupo para Sidnei Piva de Jesus e Camila de Souza Valdivia.

Negócio
No negócio firmado, os novos sócios assumiriam todas as dívidas do grupo. Os Cola acusam os novos sócios de não terem honrado 
o acordo e terem aplicado um golpe. Em dezembro, o juiz Paulino José Lourenço, titular da 13ª Vara Cível, passa o controle societário 
a Camila e Sidnei.

Auditoria
Camila Valdivia e Sidnei Piva afirmam que fizeram uma auditoria nas contas da empresa e que constaram retiradas irregulares da 
empresa feitas na antiga administração.

Troca
Agora a Justiça destituiu a administradora judicial Saraiva e Alves Advogados Associados, acolhendo parecer do Ministério Público do 
Estado. Um escritório de Santa Catarina vai assumir os trabalhos.
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O acesso à Justiça (II)
A admissão de filtros de acesso ao Poder Judiciário não é nova. Por diversas vezes o STF con-
siderou adequadas medidas de desjudicialização

*Anselmo Laranja e Dauri Cezar Fabriz

O Estado é um litigante habitual e contribui para o congestionamento do Poder Judiciário. Dados do 
CNJ mostram que, no ano de 2010, o setor público representava 51% do total de processos dentre 
os “100 maiores litigantes”. A presença do Estado nos Tribunais Superiores também impressiona. O 
relatório “Supremo em Ação”, produzido pelo CNJ em 2017, revela que os dez maiores litigantes no 
acervo do Supremo Tribunal Federal são pessoas jurídicas de direito público.

Já o “Relatório Justiça em Número 2017” demonstra que dos 100 milhões de processos que tramitaram 
em 2016, aproximadamente 36 milhões foram execuções fiscais, dos quais 30 milhões ainda aguardam 
solução, com uma taxa de congestionamento de 91%.

E quando em juízo, o Estado possui uma série de prerrogativas e proteções, tornando os processos 
ainda mais morosos. Da mesma forma, o dogma da indisponibilidade reduz as alternativas de desjudi-
cialização. Por outro lado, os mecanismos comumente adotados para evitar litigantes habituais (como 
honorários sucumbenciais, multas processuais e aumento de custas) têm pouco efeito coercitivo contra 
os agentes públicos.

A Índia passa por dilema semelhante. Também lá o setor público ocupa parcela vultosa das demandas 
judiciais. Se podemos retirar algum ensinamento a partir da experiência deles, é que o combate à liti-
gância estatal deve ser tratado como política pública.

As decisões sobre quais demandas o setor público deve propor e em quais deve resistir têm que passar 
por uma análise racional. Só assim uma “política de litigância” servirá para proteger as pessoas jurídi-
cas de direito público e não para obstruir direitos fundamentais.

A admissão de filtros de acesso ao Poder Judiciário não é nova. Por diversas vezes o STF considerou 
adequadas medidas de desjudicialização. Precisamos estruturar essa experiência constitucional e de-
terminar os parâmetros de atuação do Estado em juízo que resguardem o poder público sem prejudicar 
os cidadãos.

Limitar o acesso do Estado ao Poder Judiciário, principalmente nas hipóteses de demandas repetitivas, 
pode vir a configurar o verdadeiro acesso à justiça para os cidadãos.

As soluções e o equilíbrio dessas medidas devem ser necessariamente vinculadas ao Estado Democráti-
co de Direito. Assim, parafraseando o juiz indiano Krishna Iyver, não é correto que o Estado, atuando 
como a ‘dupla face de Janus’, formule um projeto humanista de cidadania ao mesmo tempo que barra 
a efetivação desse projeto com uma litigância irracional.

*São, respectivamente, juiz e doutorando na FDV e professor doutor da FDV
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